
Conselho de Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Cultura da Paz de São 
Mateus 
 
Data: 28/05/2022 
Horário: Das 10h00 às 12h00 
Local: Auditório 1 da Subprefeitura São Mateus, Avenida Ragueb Chohfi, 1.400, Parque 
Industrial São Lourenço. 
 
Com a presença de quatro conselheiros titulares, três suplentes, o que permitiu o quórum para 
realização da reunião. Esteve presente o senhor Edi Suzuki representando o subprefeito 
Roberto Bernal e o senhor Edgar do quadro de assessores da Subprefeitura, recebemos mais 
três visitantes, senhor Sérgio, Ângelo, e o senhor Alex, a reunião foi aberta por mim, Sueli 
Rodrigues, coordenadora do CADES regional, que relembrou aos presentes à razão da reunião 
extraordinária, “Avaliação de documentação para a criação do Parque Natural Cabeceiras 
do Aricanduva, visando criar subsídios, para a Consulta Pública marcada para o dia 02 
de junho, às 14h30, na Câmara Municipal de São Paulo, pauta contida na convocatória 
publicada no Diário Oficial do Município.”  
 
Solicitei a colaboração dos conselheiros que estiveram presentes na audiência pública de 
apresentação do projeto do Parque Natural Cabeceiras do Aricanduva, para fazer um breve 
relato do apresentado na mesma, e com isso prepararmos o documento a ser protocolado na 
audiência pública do dia dois de junho, na Câmara Municipal de São Paulo. Senhor Flávio 
informou que foram poucas pessoas do CADES na audiência, eu argumento que as mesmas 
são organizadas de maneira a inibir a participação da sociedade civil, participar é fundamental, 
mas sem resultados positivos é desanimador. O senhor Gerônimo, suplente neste conselho e 
que por ausência de titular, assumiu uma das cadeiras nesta data, solicitou uma audiência 
pública na Subprefeitura de São Mateus com uma linguagem mais popular, pois as pessoas 
não entendem o que é apresentado, afirma também que os presentes na audiência publica eram 
basicamente alunos do CEU.  
Senhor Jonas Faria, suplente que na ausência de titular, assumiu uma das cadeiras sugere 
consultar sobre a melhoria no viário para acesso ao parque, se ela está no projeto executivo. 
Argumenta ainda a necessidade de ampliação no atendimento na área da saúde, visto o 
aumento da circulação de pessoas na região.  
Foi sugerido por um dos presentes o monitoramento por meio do City Câmeras em todos os 
parques, que os parques possam sediar grupos de escoteiros, grupos de 
sobrevivencialismo (o ser humano em sua essência).  
Senhor Ângelo sugere a criação de corredores ecológicos entre as áreas verdes das 
imediações.  
Outra questão abordada é em relação aos valores a serem investidos, estão empenhados 
de maneira a garantir a implantação do parque em sua totalidade?  
A Transpetro vai contribuir financeiramente para a construção do parque, visto os fortes 
impactos ambientais causados por ela na região?  Foi reforçada a necessidade da união das 
Subprefeituras envolvidas com a implantação do parque. 
A implantação das torres de 5G estão gerando receita de impacto ambiental, se sim, para onde 
estão indo estes recursos? 
Quais as Secretarias envolvidas na implantação do Parque Natural Cabeceiras do 
Aricanduva? 
O CADES São Mateus sugere inserir na construção do Parque um espaço para abrigar a 
Policia ambiental e/ou a Guarda Municipal Ambiental. Considerando que a pauta do dia foi 
atendida, eu, Sueli Rodrigues dou por encerrada a reunião.  
 


